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O Plano de Trabalho do liEB para 1965 é um documento 

elaborado no II Encontro Nacional de Coordenadores, reali 

zado de 8 a 18 de março do corrente ano, no Rio de Janei-

ro e aprovado pelo Conselho Diretor Nacional, em sua reu-

nião de 16 a 18 do mesmo mês. 

~. tecnicamente, um instrumento de trabalho que, e~ 

bo~a não responda, totalmente, a tôdas as questÕes do Mo­

vimento, dá uma visão global do que se pretende atingira 

, para quem, como, onde, com que, por quem e quando. Devera 

ser completado com os projetos estaduais e locais e oom 

os projetes de âmbito nacional. ~stes projetes, na medida 

do possível, irão sendo publicados e distribuÍdos, deven-

do ser anexados ao presente documento. 



' • 

1. Introdução 

2. Condicionantes da Po 
l:l:tica de TrabalhÕ 

3. Pol{tica de Trabalho 

4. Áreas de Atuação 

5, i\!etas 

6. Previsão Financeira 

• 



• 
ri 

• • 
_ ___.,. 



I 
r. 
' . 

1.1 Origem do liEB 

O Movimento de Educação de Base origina-se das ex~eriên -

cias de educação pelo rádio, promovidas, no Nordeste, pe­

lo.Episcopado Brasileiro, Essas experiências foram reali-

zadas por meio de um sistema educativo, através de emis-

sÕes radiofÔnicas, que se mostrou adequado para a atuação 

nas áreas subdesenvolvidas, onde a escassez de comunica­

ção, de recursos materiais e, principalmente, de recur-

sos humanos, mantém a maioria da população em n{vel cult~ 

ral, econômico e social incompativel com a dignidade hum~ 

na, 

Em 1961, a Conferência Nacional dos Bispos do Brasil ela-

borou um plano de estruturação nacional de um movimento § 

ducativo, baseado nessas experiências. Como resultado dos 

entendimentos então mantidos com o Govêrno Federal, a 

Presidência da RepÚblica prestigiou a iniciativa da CNBB 1 

através do Decreto 50 370, de 21 de março de 1961. Por 

êsse decreto, ficou estabelecido que o Govêrno Federal,m~ 

diante convênios, que seriam firmados com o l.iinistério da 

Educação e Cultura e outros Uinistérios e Órgãos da admi-

nistração federal, forneceria os recursos para aplice.ção 
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no programa que a CNBB reo.lizaria através do i>lovimento de 

Educação de Base, utilizando a rêde de emissoras cat6licas. 

A 17 de julho de 1963, a Presidência da RepÚblica firmou o 

Decreto no 52 267, que alterou alguns pontos do decreto~ 

terior, revigorando os compromissos uútuos. Dessa maneira, 

o Govêrno Federal comprometeu-se a facilitar a -concessao 

de canais radiofÓnicos às Dioceses que desejassem instalar 

emissoras para a transmissão de programas de educação de 

base, bem como a autorizar a re~uisição de funcionários f~ 

derais e autárquicos para serviços julgados indis·pensáveis 

aos objotivos do ílovimento. Permaneceu o sistema de oonvê-

nica para a liberação de dotações orçamentárias necessá 

rias à execução dos trabalhos do 1~B. O Decreto introduziu, 

ainda, alteraçÕes no âmbito geográfico de ação do i.íEB, pa~ 

sande a atender, amplamente, as áreas subdesenvolvidas do 

país. 

1. 2 Ob.jeti vos do IíEB 

De acôrdo com seus documentos oficiais, onde é definido 0,2 

mo entidade de fine.lidude social e educativa, o I.lEB, em 

síntese, propÕe-se os seguintes Objetivos Gerais: 

Cooperar na formação intezral de adultos e adolescentes 

das áreas em desenvolvimento do país, fornecer elementos 
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para que o homem tome consciência de sua dignidade de cri~ 

tura humana, feita à imagem e semelhança de Deus, desper-

te para seus prÓprios problemas, b~sque soluçÕes comunitá­

rias para uma mudança de situação, tenha critérios para 

julgar as mudanças que se processam, transformando-se em 

agente no processo de criação cultural. 

O processo de ação julgado adequado pelo LEB é o da Bduca-

ção de Base, isto é, uma educação que visa a formar o 

homem no que é, ao mesmo tempo, essencial e mÍnimo indis-

pensável para sua realização como pessoa. Nesse sentido, 

todo trabalho educativo do J,JEB é desenvolvido em uma pers-

pectiva de autopromoção do povo, formando e assessorando 

lÍderes, indispensáveis ao trabalho de Animação nas respe~ 

tivas comunidades, 

* 
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A fim de se chegar à determinação da politica de trabalho 

no 1mB, em 1965, fazeo-se necessárias algumas considera -

-çoes: 

2.1 Disponibilidades Financeiras: 

As verbas dos anos anteriores foram recebidas irregular -

mente, até abril ou maio do exercfcio seguinte: 

A verba de 1964/65 foi liberada, regularmente, após assi-

natura do convênio com o li!EC, em agÔsto de 1964, quando 

foi recebida a parcela de Cr$ 9;,840.000, seguindo-se pa~ 

celas mensais de Cr$ 45.000,000, devendo a Última ser ya­

ga em abril dêste ano, 

As despesas mensais do EEB, neste perfodo, tem atingido 

a média de Cr$ 63.000.000 • O r!tmo de trabalho tem sido 

mantido, graças à existência de um Fundo de Reserva, que 

se destina, exatamente, a cobrir atrasos no recebimento 

das verbas e insuficiência das mesmas, além de suprir al-

gumas despesas não previstas e inadiáveis (acidentes, vi~ 

gens extraordinárias etc.). 

Se o MEB não contar com êsse fundo de reserva, 
, 

ver-se-a, 

constantemente, ameaçado de paralisar suas atividades;por 

isto, é indispensável à prÓpria sobrevivência do I,qovimen-
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to, a reco;üposição do ?undo de Reserva, esgotado para su-

plementar os orçamentos dos Últimos meses de 1964 e dos 

?rimeiros meses de 1965. Tal recomposição deverá ser alca~ 

çada com a poupança de umu. parcela da verba a ser recebida, 

se tudo correr normalmente (assinatura do convênio, liber~ 

ção da V8rba etc.), a partir de maio de l965. 

Tendo por base as propostas a?rcsentadas pelos Sistemas e 

as desposes do i<acê.onal, q_ue não se prendem apenas aos ga,ê_ 

tos com suE". mGautençêto, lilr!.s t2.:.abém - e especialmente - ' as 

desp<Jsas com materie.l pernw.nente c de consumo para os Sis-

temo.s, encontros, vie.gens, publicc.çÕes etc. 1 a previsão O.!: 

çt'.mentària do iiEB, para 1965, foi calculada em Cr$ •••••••• 

998oÜÜÜoÜÜÜ. 

O NEB c'.eve:::-iÍ r&cC~ber do llEC, 80rrespondento ao perÍodo de 

maio de 1965 a maio de 1966 um total de Cr; 800.000.000 • 

Cr$ 7c)UO.OOO deverão ser roce0iJ..os do convênio com o De-

po.rtamento Ha.cinnaJ. de Endemie.s B.urais (DNRu) do llinisté-

rio da SaÚde. Apesar das reduçÕes já feitas no montante i~ 

dispensáve: para o Fundo de Res8rva e para as despesas do 

Nacional, persiste, ainda, um deficit de Cr$ 188,000,000 , 

Será necess6rio, portanto, reformular as propostas aprese~ 

tadas pelos Sistemas para o corrente exercÍcio. 

• lO , 
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2.2 Área de atuacão 

ApÓs 4 anos de atividc.des, o !íEB está atingindo, atualmen-

te, 15 Unidades da Federaçco: Amazonc.s, Pará, Ymranhão , 

Piau{, Ceará, R.G. do Norte, Para!ba, Pornambuco, Alagoas, 

Sergipe, Bahia, J:inas Gerais, Goiás, :nrato Grosso e RondÔ-

nia. I:a.s a simples menção das áreas de atuação não pode 

oferecer uma visão precisa do trabalho. Para sermos mais 

expressivos, daremos, a seguir, a relação dos 54 Sistemas 

de Educação de Base em funcionamento, 

Unidade~ da 1 
I Federa2ao 

Amazonas 
Pará 
Maranhão 
Piauí 
Ceará 
R.G.Norte 
ParaÍba 
Pernambuco 

Alago as 
Sergipe 
Bahia 

N~ero 

3 
3 
2 
1 
4 
3 
1 
8 

l 
3 

11 

Sistemas 

Coari, luanaus, Tefé 
Bragança,C.Araguaia,Santarém 
São Luis, Viana 
Te resina 
Crato,Fortaleza,L.Norte,Sobral 
Caicó, Uossoró, Natal 
Cajazeiras (**) 
Afogados da Ingazeira,Caruaru, 
Garanhuns,Floresta,Nazaré da 
Mata,Pesqueira,Petrolina,flooife 
UaceiÓ 
Aracaju, Estância, Propriá 
Amargosa,Barra,Caetité,Feira 
de Santana,Ilheus,Juazeiro(**) 
Rui Barbosa,Salvador,São Gonç~ 
lo,Senhor do Bonfim,VitÓria da 
Conquisto. 

:Minas Gerais I 10 I Arassua!,Belo Horizonte,Juiz de 
Fora, Luz ,Marliéria,I.Iontes Cla­
ros, lúon te San to, Oliveira, Pará 
de i~nas,TeÓfilo Otoni. 

Goiás l Goiânia 
M.Grosso 1 Cnio.bá. 
RondÔnia 2 Guaj)3.rª--lti:dª'- PÔrto V e lho 

=~~=~~~~~~~~=l====~~======~~~!~~~~====================== 
Obss(**) Os Sistemas de Cajazeiras(Pb) e Juazeiro (Ba ) 
são coordenados pela ~quipe ~stadual de Pernambuco, 
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2.3 Pess_oal 

O trabdho do J..IEB tem cc.racterísticas prÓprias que podem 

qualificaçÕes peculiares de seus funcionários. Em primeiro 

lugar, c$ ucr trc.balho educativo que exige, por isso mesmo, 

uma aptidão especÍfica. Sendo, além disso, um trabalho que 

implica na visão de educação coillo promoção integral do ho-

mem, pede, também, qualificações especiais para o diálogo 

constante com as comunidades. As técnicas de trabalho que 

vão, entre outras, desde o levantamento de área, o treina-

mento de animadores, a organização de reuniÕes com comuni-

dades, o planejamento didático, até a emissão de aulas e a 

supervisco, exigem também um conjunto de especializações, 

algumas delas exclusivas do r.:ovimento. 

O 1mB conta, atualmente, com cêrca de 500 funcionários re-

muneradoe, número ainda insuficiente para atender c tÔdas 

as solicitaçÕes do trabclho. Por outro lado, tÔda sua ação 

educativa é realizada com a participação dos monitores e 

de outros lÍderes, os quais desenvolvem um trabalho volun-

tério em suas comunidades. Estimemos cm 6.000 o número dê~ 

tes lÍderes. Adicionc.ndo-se o número de funcionários remu-

nerados, encontramos côrca de 6.500 pessoas dedicadas c.o 

trabalho do ::EB. 

~ necess~rio envidar todos os esforços para aperfeiçoar ê~ 
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te pessoat, capucito.ndo-o pnrn. realizar, cada. vez nelhor , 

suas tarefas, assim como é preciso aumentar a produtivida-

de das equipes, através de sue. reestruturação, isto é, me-

lhor distribuição de funções e classificação de cargos • 

2,4 ]!:_g_uipamento 

Os Sistemas precisam ser dotados de material indispensável 

a seu funcionamento interno, assim como de equipamento ne-

cessério para us viagens de supurvisÜo e os conto.tos com 

as comunidc.des. 

Nos anos anteriores, principalmente em 1963, além do for -

necimento de receptores, lmüpiÕes, quadros-negros e de li-

vros de leitura,(material destinado às escolas e aos alu-

nos), o i.!EB conseguiu equipar o maior número de seus Siste 

mas, com veículos, máquinas de escrever e de somar, mimeó-

grafos, gravadores, projetares, amplificadores e, em al-

guns casos, também com ~áquina fotográfica, para colhÔr dQ 

cum.entfrios. 

- , . .... Nao resta duvkda de que o emprogo de wna parcela da verba 

neste material tem sido recompensado pelos resultados do 

trabalho. No entc.nto, c1evido à insufici~ncia de recursos , 

em 1965, os novos pedidos du material não poderão ser ato,E; 

didos. A situação é particularmonte grave em relação 
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viaturas: muitas equipes não contam com meio de transpor­

te e muitas viaturas precisariam ser substitu{das imedia-

tamente, 

Uma solução provisÓria será a redistribuição do equipamen 

to, no que fÔr poss{vel, visando seu melhor aproveitamen-

to. Esta medida, no entanto, 6 precária e insuficiente • 

* 
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Tomnndo-se como base o melhor c.tcndimcnto possível às áreas 

atingidas c levando-se cm conta os condicionc~entos finan -

ceiros a que o Eovimcnto esté sujeito, foi estabelecida uma 

PolÍtica de Trabalho que, uprovoitando tÔda a 
. ~ . experJ.encJ.a 

adquirida, alcance os objetivos propostos, com contenção de 

despesas. 

Em resumo, a PolÍtica de Trabalho do l.!EB, para 1965 1 segui-

rá as seguintes linhas.mestrasJ 

, Concentrar esforços num aperfeiçoamento de m6todos e 

do pessoal, caminhando pura a maior produtividade pos-

sível, dentro das caracter!sticas de cada Sistema, 

, Procurar manter, com os mesmos recursos, o maior volu-

me de trabulho at~ hoje atingido em cada Sistema, 

, Concentrar em áreas prioritárias seus esforços de ape~ 

feiçonmento e c.profundcmonto de ação, Cada Sistema de-

verá rever seu plano de trabalho, com o cuidado de não 

restringir em demasia suas atividades, selecionar as 

~ ,.. "' ~ . creas de atuc.çao 1 de :-.cordo com os criterJ.os estcbelc-

cidos (ver item 4), e escolher, entre elas,aquelas nas 

quais é prioritário realizar o trabc.lho cm 1965 1 man-

tendo-se um c.tendimonto m{nimo às outrc.s áreas já atia 

gidas, 

, Não criD.r novos Sistemas, nem rec.brir r.quêles quo, por 

qualquor motivo, n~o estejam funcionando, 

• 16 • 
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Redistribuir o m~terinl o o equipamento, a fim de 

obter seu melhor aproveitamento, 

• Orientnr cada vez mo.is o trabalho parP. as coLmnidades, 

preparando-as pare. assumir, progressivamonte,seu pr6-

prio desenvolvimento, 

t importante ter um plano a longo prazo e observar suas e­

tapas. Se as limitações fincnceiras não permitirem que se 

faça todo o desejável, num período relativamente curto, d~ 

ve-se fazê-lo o melhor possível dentro dos condicionnmon -

tos e "ir crescendo", ir aprofundando, gradativamonte , 

Recomenda-se, ainda, que seja levada em consideração a po~ 

sibilidade de firmar convênios em rumbito estadual, ou re­

ver os já existentes, 

* 
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Nos anos :::.nteriores, " l.iEB expandiu o tr:J.bc.lho, procurando 

atingir tÔda a área previsto. para su~ o.tuo.çco, Ao mesmo 

tempo que se expandia, preocupo.vc."se em desenvolver uma 

açco educativa eficiente e eficaz nas comunidades atingi " 

das, Em 1965, buscc~do ULk~ atuação cada vez mais conseqUen 

te e pressionado, principalmente, pela insuficiência dos 

recursos financeiros, o lilB sente a necessidade de concen-

trar o trabalho em alrrumas ~reas selecionadas, embora 
~ 

na o 

possa deixar de atender a tôdas as comunidades jn atingi-

das. 

TeÕric~ente, a seleção das ~reas de atuaçno deve deçorrer 

da annlise objetiva da realidade, sob o enfoque dos objeti 

vos gereis do llovimonto, Na sua escolha real, no ent.:mto, 

feita em um determinado momento e para um determinado pe-

'd , '· , r1o o, e necessar1o levarem"se eu conta varios outros fa-

tôres, tais como os recursos disponíveis, as condiçÕes das 

equipes, etc, Considoro.ndo"sc todos êstes fatôres, -scro.o 

estabelecidos critérios para o. referida seleçco, 

Na impossibilidade de se dispor, atualmcnte, de crit~rios 

· t'f· ~ d ' t - rA c1en 1. 1.cos p::~rn. a. seleçao as r..reo.s de a. uaçno, ez-se , 

tendo em vista detertünar cri t~rios práticos a serem leva-

dos em consideração êste ano, o levantamento dos critarios 

já em utilizaç~o pelas equipes, silo os seguintes a 
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densidnde demogr~ficn e concentr~ç~o de nÚcleos popu• 

lacicncis; 

• fácil r..cesso; 

• monitores e outros l!deres que possam assumir o tr~· 
bclho; 

• étimo. recepção do som de Dmissorc; 

, ~lto !ndice de r~clfabetismo; 

, possibilidade de desenvolvimento cconÔmico; 

• maior grau de conscientização e inquietação do povo 

• trabalho de outras entidades; 

• homogeneidade entre as ~reas; 

• nrecs de maior crescimento populacional; 

• grupos organizados atuantes; 

• receptividade pare o trabalho do hlEB; 

• possibilidade de irradiação. 

·com relação c êstes crit5rios, 6 preciso cinda: 

• hierarquizá-los e ponder~-los; 

, indicar fontes onde possam ser obtidos elementos que 
permitam aplicar êstes orit~rios; 

assim COmOI 

• ccpcoitcr cs equipes pare Ôste tipo de trabalho e 

, aperfeiçoar as técnicas de estudo de área. 

Os Sistemas est~o c.plicando, ou cplicc.ri'ío, no tr2.b('.lho do 

UEB, os critérios acima relacionados. Pera um estudo de 

aprofundamento, ficou estabelecido que os coordenadores p~ 

• 20 • 
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sentes ao Encontro enviarão, até 30 do julho do 1965, • a 

Equipe lil"..cional: 

• as o.ntilises prévias jti feitas; 

• um roleto das experiências; 

• uma justificação dos critÓrics adotcdos, 

!stes trnbclhos serão estudados pela Equipe Nacional e avâ 

liados, at~ 30 de novembro de 1965, de tal forma que este­

jam perfeitamente definidos os orité~os para a elaboração 

do plano de 1966, 

Concomitantemente, a Equipe Nacional prepararti um estudo 

btisico sôbre o assunto, 

* 
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As meto.s sêí.o uma explici tc.çê:o do <rue o liEB pretende a. tingir• 

etr 1965. 

l;I;;TAS Q.UALITc.,TIVl.S 

5.1 ~~~ Popular 

lln.ntor o trc.bl'.lho de .. nii.Jcç.Üo Populc.r o.trav~s do.s cscolo.s e 

dos outros nÚcleos existentes. Intensificc.r êsse trc.bc.lho cm 

' · i t ' · · d ' r M d 1 'd ' d o.reas pr~or ar~o.s, v~so.n o o. ormaçao e ~ orca e o. e ucn-

çco do povo paro. que Ôlc se estruture, o. partir de seu 
, 

pro-

prio esfôrço. Educar o povo pc.rc. as v&rias formas de asaoci.g, 

tivismo e formcr cnimc.dores populares. 

5. 2 .!!.m,.dcde do i:ovimentQ. 

Conseguir, ocda vez mais, UBc. unido.de nacional sÓlida e or-

gê.nico., c.trc~vés de uma eficiente coordenn.ção nccional, ev-i-

tendo um2. atomizaçco do :~ovinento, que o levc.ria seupre a Ull 

enfraquecimE:nto. A tarefe. de concretizar est:> unidc.de, 
.. 

no. o 

devor~ ser po.pol exclusivo d~ ~quipo Nacional, tro.s de todos 

os que trr.bc.lhcm no i::E:S. 

Trc.b~.lhc.r p:-..r-. que a coordrmt-:.çê:o, cadr>. vez mais, sejc. rec.li-

zada cole~icdumcnte. 

5.3 ~1Lturc.ção dcs~uipes 

Aperfeiçoc.r a estruturo.çco, c organização e o funcionnmcnto 
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das equipes, e~ tÔdus as escnl~s: nacional, estadual e local, 

defininJo funçÕes, revendo as rclcçÕes de trubclho e a comu­

nicução nas equipes e entre as equipes. 

5. 4 Plr.nejBlllen tQ. 

Aperfeiçoc..r e sistenntizo.r um processo de plo.nej:l.lacnto no i1.~13, 

em todos os n!veiss local, estadual e nacional. ~ste processo 

será um instrumento para obter maior eficiência, do Movipon­

to, des~nvolvendo, em tÔdae as equipes, o h~bito de trabal~o 

metÓdico e coordenada, dentro de um sistema geral do plnneja-

menta. 

5.5 ~rôle e~liação 

Implantcr um sistema de contrÔle da execução e avalicçno das 

atividades, de forma c comprovar, cada vez melhor, os rosult~ 

dos do trabalho. A Equipe Nacional apresentará um esquema b!. 

sico padrão, contendo os dados necessários. ~ate esquema ser~ 

utilizado, experimentalmente, no lg semestre. Em agôsto, sorn 

rer.lizada uma reunião p.?.:r.?. rover o esquema proposto. 

5.6 ~~u~ão e Emissão 

Aperfeiço~r a produção e a euissco de aulas, assim como de 

outros programas radioeduoativos, com a fixação de objotivos, 

elaboração e aplicação do programa unificado e de textos de 

leitura e de alfabetização que permitam a globalização das 

aulas. 
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:;anter o número do :pessoas indispensável pc.ra a reo.lizo.çí:ío 

dos trabalhos, Não admitir novos elementos, Tentar tÔdcs as 

possibilidades de requisição, nos âmbitos federal, est~dua.l 

e municipal, 

Capacitar cada vez mais, o pessoal, utilizando os meios de 

que se dispÕe e levru1do-se e:J conta as limitaçÕes fina11cei-

ras existentes, 

5.8 l.reas de Atuação 

llanter sõnonte as áreas de trabalho já atineidas, no. imposs1 

bilidade de atender, em 1965, aos pedidos de instalação de 

novos Sistemas, como os de1 Lábrea (Am); Soure (Pa); Amap~ 

(Acre); Crateus e Iguatu (Ce); Oeiras e Parna!ba (Pi); Patos 

e Campina Grande (Pb); Palmeira dos tndios (Al); Jata! e 

Goiás (Go); assim como adiar a reabertura de Sistemas onde 

as atividades estão suspensasr Belém (Pa);Caxias (Ma);Palma~ 

res(Pe);Penedo (Al);Governador Valadares e Caratinga (Mg ); 

Campo Grande ( Aft) , 

Obedecer às prioridades pare. o atendimento técnico aos Sist_9. 

mas, prio:;:-idades estas es·i;:\bolocidas considerando-se a expe-

riência, . ~ 

a org~..n1ze.çco, a existência de pessoal capacitado e 

o volume do trabalho, 

Prioridade lr R.G. do Norte, Ceará, Sergipe, l~:ranhão, 

• 2; • 



P A t v lh G . , T.. , or o c o c UnJc.rc.-•. _~r~n. 

Priorid.c.dc 2: Te fé, Co~.ri, ::.c.n"us, Snntnrén, Concciç:'ío do 

Arr-.guc.in, l·~:._;.oeió, 1Iinr-.s GcrQ.is. 

Prioridc.de 3: Terosinc., Cuil:'.bé., 

Priorid~dc 4: Pcrnc~buco, Bahin, Goi;nia. 

A:perfeiçoo.r os critérios pc..r2. dctermincçco das 
, 
c..rc::..s de atuE,: 

ção (ver item 4). 

HET.àS Q,U:Jh'ITATIV !.S 

Os quedros o. seguir n.prescnt=, cm umc. primoirc. aproximc.çí'ío, 

as metas quantito.tivc.s pcra 1965. 

Foram trcnscri tos os dr.dos apresentados pelos coordenadores 

presentes ao II .!::ncontro Nacional, tendo sido corriGidcs n.l-

gumn.s i,nprccisÕes, ~ases cle11cntos devem ser revistos pelc.,s 

~quipcs ~ nlguns itens cinde prGcis~ s2r coi;lplctndos • 

Quanto c.os Sistem"s ausentes no II ~ncontro (Brc~cnçc.,Cc.icÓ, 

C . G . ' ••. ' . - ' ~ t ' T f ')f f . t o~r~, UC.JO.rc .... h.U.rl.n, ~.:.ossol"'O, uC'..il c.rcm, o c e orao oJ. as 

estimc.tivcs, tendo por bnse ,~ corrcspondÔncia, os rcln.tó-

rios, etc. Os 0.ndos d.evom sox· o;:c.min;~dos a revistos pclo..s 

respcctivc.s iquipes, 

A revis~o r-. ser foi ta pele-s :8quipos cJJl su<ls nctc.s quc:nti ta. ti 

vo..s, p.:.rc,. o. elaborr-..ção defini tivu de seus proj.:tos ospeoífi-

cos, dever~ ser envio.da. c.o :;nB/Nc..cional até 31.05.65 • 
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Q U A D R O 1 

lffiTAS QUliliTITATIVAS - TOTAIS NACIONAIS 

[jfL;~· NACIOlH.~- _____ _LEstaduais ~is temas --- 1so1ados 

--- -t -J 

TOTAL 

t funcionários -I- -
' _estados e terri_t_ó_rios a tingidos 

_-; _ __j ~o 

71 -----14 7 

' 1 encQP._tros --· -----!---- - I - -
__ .2_ 

1 NO~..lQ!ITADOS. 
----Jo~-------·------· 

.. _.. __ 
r~cionários -·- _ 641 

~stemas --· ___ 421 _:~2t---!! 
- ' .l. 

' ___ _,g 
I treinamentos 'I 

l~_ncóntw ---· -=--·-- 321 - 1 
~--ti-si tas de_ su:p~x:_vj.11j_o ---···- 121 - ' __ _J.2 

I 

1~ 1 ~ 
rn ~'@. 

!NOS SISTEliA.S -·-------f----t----+­
funcionários 333 

visitas de su:pervisão 179 

I encontros____ ---- I 2101 uuj 
~ntos _ 1 121 

lnos LÍDERES 
monitores e outros lÍderes I 4673 10 

__ , 
182 

UI ___ .l.Q! 

·-- I 

. _.3! 
lOIU_,. 

alunos e associados --1 6218 1_5.265 

~i si tas _de supe_rvis-~ã"'o,__ _______ _ 
--1 8 00 2 lQ 10810 

47S8 ,..,.,,..,... 

----' 
-· I -55! 

____ 20 

10 
t 

emissões 

_"encontros" ----·------

círculos de d'?_q_ates ------

""'221 1Qll 
20 

___ 6.5_ 

~==;;~~~~;~=~;=~~~~~~~~~;================l====~~~2l=====~Z21====~2~~ 
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QUADRO 2 

l.ETAS Q.Uilli'riTATIVAS ESTADUAIS 

--""~-·---r--- ·---
Pernam B h' ilinaa C , llara- Sergi RG,do 'rorAJS - a J.a . eara - -

r-- - - buco -" ... qeraw nhao pe Norte 
NOS ESTADOS - -

funcionários 20 17 __].') 10 - - 2 64 

sistemas - * lO 10 -·- 10 4 2 3 3 42 
__ treinamentos --~- - - 1 ~ 1 1 -1. -------

encçntros . ---r- ') _4. -- 1 1 11 1 16 --1.2 
supervisão 1 1 _.J 2 2 2 2 __jg -

!!,OS SISJEi:íAS .. r-- -- - -
funcionários 91 44 _i? '-· 88 11 29 38 .323 
su:2ervisão '5'i 20 20 - '50 60 8 6 179 
encontros 60 3 _l_g_ -· 28 87 20 - 210 

treinamentos 6 - 1 3 1 1 - 12 -- - -
DOS L1DERES 

monitores e ou-
troa lÍderes -· 1230 475 2.2Q '-1_()10 120 570 1108 .Ali 
reuniÕes -----1--_4_0 80 - .®. .. --.1..2 )00 30 56 ,..5.08 
treinamentos 56 18 3 24 .lO 10 28 ....lli 
encontros 14 _48 32 46 '16 'i 'i4 __ ill 

!!§... COl!UNIDADES --. , i munl.Cl.J2 os 72 88 _ _J_O _____ 68 5 . 62 1<) .----4.43.. 
nÚcleos 1230 42'i 260 1010 7'i 'il2 105<) 4570 

__ alunos e associada! 11700 8300 6250 16000 - 11100 15834 69184 

_ visitas su:eerv. 1800 1700 780 1106 60 1050 1904 é)40Q 
• N 1500 1000 _.)1!.4 976 36_4 '))4 4758 emJ.ssoes ----

"encon tr~~-- - --- ____: ___ 
f..-- - - - -----·-

círc,debatea ---·- 40 - -- ___ -:..____ --- - 15 - _ _íl 

==~~~;~~~~~~~~~~==-==~~~-==~~~-==~~~-==~Z~-==~~~ ===!~-===§~-=~§~~ 
(*) Foram incluÍdos os Sistemas de Cajazeiras(Pb) e Juazeiro ( Ba ) 

que são coordenados pela Equipe Estadual de Pernambuco, 
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~ST~$ 

• ionarios 

· _t_a.§ • ..ê.'!ru'.UJ. são_. 

.. • .fU}~..C 

... J'_i_S_l. 

.. - .. ef'J._O_O 

•• _.~_r_e_l. 

ntros . ------------
·nnmentos -----·--"·-----

pos_ .L.t ___ J?.Pltld.~----
'tores e outros 
res ----------~-

:!,i_Õe ~? _____ 

'jl'!:!'JE!ntO_f!_ ___ ._ ___ t_r_e]. 

_l~t_ros -
·~ .U11IIJAD:i::_L_ 
·~ciÍ1ios --e os 

1-IAS~ _c_c 
i.!Ulll. 

--""ilúC-1 
_,,. ----- . -

1os e associados 2.1Ul 

~G!-s__supe.EY2:..sao . .1 
soes 

·- ·vTs-i 
·-·--·--

eJilÍ s --··----ilenc ontros" ---r-
Cl.rc ul.de debates 
rem lo comunidade 

=======:::: ========~=~====-

Q U .A D R O 3 

1Ji;TAS QUANTITsl.TIV,\.8 - SISTEI;.AS IS01ADOS 

--"·-r·-"- -·r---
...... .EL 1--AL GO L'r_ AM PA -· 
Tere- Goiâ- Cone, .. Cuiabá ~ 2..nnus Te fé Coari 

,-E! i lll":. 
~ :SooJ.O nia Arng, 

----~-
_____ .... - - - ··-

.. )l.. 12 12 11 6 10 6 8 1--!'"-· __ ..,_ -· . -___ 1.. 2 1----1 
_____ :),_ 2 2 2 2 i-·---'"- .• "" 

6 -1- """.l.~ -----=- _, __ ]._ 
1----Í --- 2.9. 

~-"-----
----=- 2 -- _]._ ----.__..:.. r- - - 2 r-·-·-= 

--- ..... ---------t--··"- ·--r--- ··-
___ ?.0~ •.• ..5..5. r-J&Q. __ lj)_ê_ 1--J,Q.Q_ 1-· 199 50 •. 95. 

11_. -1--· 20 5 - - . ...:.. ,---.. ------ -
-----=- ---,l.. 1--.D. 1-__5. 2 

"" 
1 2 2 

2 - 15 8 18 1 - _20 ---"'- f-• 

-~- ... ------- -· ·-;..· --·-"-::- "- 6 20 21 27 7 --- 3 6 1 
ú'"9 ---- .... --- 154 55 108 100 194 50 53 

i60õ 1- -----:-: ::J"ooo i-2J:'6ci l5-00 525 3880 500 600 --.-t-··"-· 
r--..4.0_~-1--·--- 600 200 )00 270 100 240 

300 - 406 212 187 - - 1030 

- - 20 - - - - -1--

-~ - - - - - - -
200 - 40 ""35 - 100 - -====== ===a= ===•:~~:: =;s=== ===== ==•== =-==-··· ··=·== 

*) RO -
So.nt!!: Guaj, PÔr to TOrAIS 

, - ~. , Vq].ho ;"~ J.'J.J..X1Jn 

'-·-- - ... -·---L.----

9 5 --~ ,..,..109 
2 .2 2 _J.9. 
- -__ _:_ 68 

~--· 

- - - 5 "---
r-- ------
I-__5_Q. 1--.15 __ ío . .l:Ql2 

- - 2 _12 

2 1 2 33 •" 

1 - 1 _ ___§_'i -
---1 1 1 94 

_50 50 50 1063 
500 500 500 15265 
100 100 100 2410 

- 120 - 2255 

- - - 20 
- - - 10 

- - - 375 
#====· ====== ==:==:= ==~zt· 

Obs:* exceto Bragança. ** Foram computadas as visitas de supervisão aos lÍderes c às comun~s 
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O custo das ativit.l.:~d.es p:c:virt::.s :n'3ste Pl<J.no foi, inicialuel! 

te, estimado ec Cr~ 998.000.000. 

O quadro s::guinte ilustra a c'.isL'i'.Juição das verbas: 

. -~--- _ --------~_(__eE!_. __ G_t:_$ __ ,1_._0.9_0_. oo_Ql _____ ---·- _ ... 
R E C I: I T A D L S P E S A S 

----------------~--------c- 4--1------ ----------------" 
Convênio co:;, o ::Ec 
Convênio com o 
DNRu do liinis­
tério d& Saúde 

De fiei t ................ . 

800.0 

7.5 

l9.Q......!í 

Sisteaas •..•.....••• 738 

N~oional •...... ..... 140 

Fundo de Heserva •••• ..LZR.. 

~=~============~====~=22~~2==1~======================~~~= 
Na impossibilid.c.de de ::te.ior reclução nas despesas do ':E:B/llu-

cional e no Fundo de Reserva, os orçamentos apresentados p~ 

los Sistemas devem ser reduzidos, eu média, do 19%, toto.li-

zando Cr~; 600.000.000 e C'.iTlinuini"co, assim, o deficit :J?Ul"C. 

Cr~ 52.500.000, coafor1:1e o qu:J.ctro abaixo; 

_L_e.::!. __ c_rj__J,_,__O_Q..o.oQQL __ _ 
R~CEI·JlA 

----------
Con"tênio cOLl o ::Ec 
Convênios coH o 
DNRu do :.inis -
téxio d(~. SaÚde 

800.0 

7-5 

DESPESl:..S 

Sistcnas •••...•.••.• 600 

N3cional ............. 140 

=:::~:::~~~~~~~~~~~====~~~:~=1==:::::=::~:::::::~~~~=~~== 
Os orçamentos aos Siste:n.-.s serão revistos pGla.s respectivas 

Equipes e os resul ta0.os serão ro;.wtià.os à. :bquipe Nacionc.l , 

até 15 de abril, pnra. co11posição finn.l da previsão fin;J.nce_i 

ra do corrente ano. 
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